
V-erdadeiro ígnc:­
rante é o igno­
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'CJ3ernardo de rpa�sos

o poeta algarvio a quem a

terra natal- S. Brás, de Alpor­
tel- presta hoje merecida home­

nagem, inaugurando um belo mo­

numento na sua melhor praça.
Poeta todo coração, beleza e

simplicidade, estravasou da sua
alma a verdadeira obra-prima de
ternura lírica que são todos os
seus versos e se é certo que do­
minado pelo pantelsmo da sua
formação filosófica, o lirismo de
Bernardo de Passos, por vezes, o

que de mais elevado pode ansear

uma alma cristã - o amor, o

bem e a beleza.

Perfeitamente intelegível pelo
povo, para quem parece ter es­

crito e retintamente algarvio, co­
mo o classifica Júlio Dantas, Ber-,
nardo de Passos bem merece que.
r Algarve esteja presente, com

us seus conterrâneos, nas evoca­

ções que hoje se fazem em sua

memória.

1llllllolavrf mcffHH(llllrnlo nllrionnf
Notcíou «O Século» do

dia 12. que foram dados por
concluidos 05- estudos a que
o Estado mandara proceder
sobre o momentoso problema
da ligo ção rodo e ferrovíária
sobre o T�jo.
E'ltre as duas h póteses en

caradas - ponte ou túnel -

parece ter-se cheqado á con­

clu.ão de que é de adoptar a

primeira para o transporte
de veículos e peões e a se

gunda para os transport=s
ferroviários, com opção pela
construção imediata da ponte
entre AJc ãntara e Almada.

Em maqrnfico e bem con
cebico editorial, espraia se o

autor do mesmo em exultar o

valor de tal e mpree ndfmento.

pelas vantaqe ns e mteresses

que advêm d.i sua e xe cução,
para a � xpansào da rio ... sa ca­

pitale das regiõ 's qu -Jhe fi
cam fronteíra-, piira fi bIz I

arquitectón ica com que se en­

grandece o estuário do Tejo,
para a grande proj -cção de
valor' material e social que
resulta da obra para a classe
operária, a quem a ponte fa
c.Iitará a resolução de um

problema h, b.tacíonal em cir­
cunstâncias melhores sob o

ponto de, vista económico e

h g énico:
E· te é o problema visto à

luz do interesse da grande
urbe, 'da nossa linda e es­

plvndorosa capital, isto é, o

p oblema posto de cima para,
b.uxo, como convém e im­

pressiona a quem vive em

Li-boa e tem de dar, íncon­

testàvt'lmente. primasia a esta

f.«;e do momentoso e maravi­
lhoso empreendimento.
Mas onde o mesmo assume

as altas e dí tintas caracter ís­
ticas de melhoramento nació­

(Continuação na 4." página)'
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Ouvindo o Dr; Manuel Cabeçadas, Di-l
rector clínico do Hospital do Santo

,.�

Coso da Misericórdia
revista e até feita com celabo­

ração activa do entrevistado­
é que a redacção das respos­
tas e a ínterpretação que tra­

duz, são da nossa exclusiva

ver como Úto vai correndo.­
;_ E' uma especie de ba­

lanço do ano... E que tal. '

está satisfeito 1
É o Dr. Cabeçadas res-

Aspecto de uma das salas de operações

DECORRIDO o primeiro
ano sobre a entreg', do

ho-pital de-ta víla à direcção
clínica do nosso querido e ve­

lho amiqo Dr. Manue l Soares
Cabcçvdas. pareceu nos con

veniente elucidarmo-nos sobre
a vida di'qj.lela instituiçâo para.
assim, informarmos os nossos

leitores..
Sempreentendemos que, de

harmonia com a tão g>nuina
mente portuguesa tradição das
Misericórdias. a estas santas
casas deveria ser entregue to

da a assistência (médica e so­

ci 1) dos concelhos
.

Sem necessidade de corais­
�Õ?s de assí.aência, de asso'
cí-çõ es de mendícidade e ou

tras. que se di-persam. dupli­
cam serviços e .multíplicam e

dividem a necessidade do eón­
tributo da generosidade das
bolsas par ticulares, às miseri­
córdias devi� caber a acção
assistencial de cada concelho.

Deste modo elas teriam �s
seus serviços de assistência à

pobreza, por meio de sopas.
subsídtos e-serviços sociais. de
assistência' na doença por in
termédio dos seus hospitais e

até de assistência,moral. espi­
ritual e religiosa pelo espírito
que sempre presidiu á sua

criação e está na base e na le
tra dos compromíssos, mesmo
os coevos do período de lai
cismo oficial activo:
A as-Istência das Misericór­

dias abrangeria os dela neces­
sitados desde o período pré­
-natal até à morte. porque a

elas pertence o fazer o funeral
dos indigentes.
Os tempos, porém. esquece­

ram o espírito cristão das Mi­
sericórdias que só por arrei­
gada tradição nas almas con­

tinuaram, sem conteúdo real. a
quahficar-se de Santas Casa".
Foi assim q�e, reduzida a

caridade mais ou menos ofi
cial. a assistir na dcenç r, os
hospttaís das Mi-er ícó- d ias se

.hipe rt rofíaram dentro cla ins

tituíçâo e as ab-orve ram h, je
as Mtserícôrdtas [imitam se,

pràtícarnente, a consntuir o su­

bstractum da burocracia admi­
nistrariva de um hospital.

Pena foi que-a quebra da
tradição seca a, beleza do que
é nosso. mesmo nos melhores
- ao edificar-se a assistência
oficial se não tivesse olhado
para as Misericórdias como

instttuições próprias para, na

unidade conveníente, exercer a

Um lastaa·,
tâaeo àfal·

("

sa fé

o sr, Doutor

Manuel Ca­

beçadas pre­

para-se para

mais uma in-

tervençõo ci­

rúrgica

responsabilidade e o Dr. Ca­
beçadas desculpará se, por de­
ficiência nossa, em algum por­
menor. o seu pensamento fõr
vazado em forma que a ele se

não ajuste com rigor.
A conversa foi travada 'na

ponde:
� Contente. Contente com

o que foi possível fazer, mas

não satisfeito. Dever-se-ia fa­
zer muito mais e só há satis­

fação quando se consegue tudo
quanto faz falta fazer.
Quanto a balanço. esse faz­

-se de cabeça.
Estou a ver a papelada para

ver até onde se pode estender
o pé.
- !1
,.:_ Sim, elucida-nos o Dr.

Cabeçadas. temos constante­
mente de estar a par das pos­
sibilidades financeiras da casa.

quer para nos limitarmos na

adquisição do material conve-

-..1 níente quer até para. com o

menor prejuizo para Q doente.
adaptarmos o próprio recei­
tuário às dísponíbílidades da
tesouraria.
- Isso quer dizer que Me­

sa e Director clínico colabo­
ram intimamente.
- E' indispensável, Tem

de haver perfeita conjugação
nos esforços e acção de cada
um. Ambós vivemos os pro-

./

Por decreto pUblicado no « Diário do Governo» de 12 do corrente, foi criada a Escola Industrial e Çomercial de Loulé

O lICIU DI fARO

diversidade de assi-têncías a

efE'ctuar, nof, concelhos.
'

Vem isto a propô-ato peló
facto de, sendo o ho-pital uma
dependência da Misericórdia.
a ele se reduzir toda a acção
daquela. Por isso o louletano,
irmão da Misericórdia. consi-

, dera-se apenas uma e-p-ete de
associado do ho-prtal, mas um
associado activo, de paixão.
Mesmo longe. o louletano

não esquece o hospital da sua

terra e dai ter sido Loulé, há
longínquos 30 anos, uma das
primeiras terras de província
a ser dotada de Raius X. de­
vido á gE'nerosidade de seus

f¡)hos. emigrados nos Estados
Unidos da América.
Porque 'talvez dentro em

pouco se pr0porcionem opor­
tunas circun,tãncias para que
os louletanos ex rç 1m ':I sua

generosidade. qUIz 'mos dar
aos nossos leitores uma infor
mação tão completa qUnnto
pos ,ívd sobre a actividade e

situ ção ho�pitalar.
Todos g lstarí-lmos que Ó

nosso ho"'p1tal fô,se. em insta-
1,1çõ��, em apetrechamento. em
serviço� clínicos e assistenciais
se não ... o melhor do mundo.
pelo menos o motivo de orgu
Ih') por que nos ufdnamos des­
de há anos.'

Ouçnmos o seu dedicadíssi­
mo director clínico.
Não se segue uma entré-'

vi ta, mas o relato de uma

conversa, o resultado de uma

troca de impressóes coni o

Dr. Manuel Cdbeçadas e jus­
tflmente porque não quisemos
faza uma entrevista-em regra

Serviços de

Radiolog£a

blemas da Instituição. pois só
assim, com uma visão conjunta
e integral da sua vida. ela
pode satisfazer com plenitude,
dentro dos limites das suas

possibilidades, os fins que es­

tão na sua razão de ser.

Recuámos uns anos da nos­

sa vida e comentámos:
- Quando há mais de 15

anos por aqui passámos, tam­
bem c equilibrio orçamental
era a preocupação das Mesas
e nem sempre as ajudas ofi­
ciais correspondiam às neces­

sidades ou ao esforço dispen­
dido.
Sorrindo. Dr. Cabeçadas

informa:
- Isso há-de ser sempre

assim, mas a Direcção Geral

(Continuação na 3." página)

secretaría do hospital e inter­

rompeu o estudo dos livros
da escrita que o nosso. amigo
então fazia e por isso pôde ser

ilustrada com elementos que ele
próprio nos mostrou, números
frios em que está condensada

S a la do

Banco para

tratamentos

de urgência

e sintetizada a vida palpitan­
te. intensamente vivida. den­
tro do edifício. Essa vida é,
efectivamente, o sangue que
garante no nosso hospital a

!-<ua eficiência e o torna. cada
vez mais, mais insuficiente.
Não é paradoxo, porque

quanto melhor é um serviço,
mais procura tem, mais ne­

cessidades cria a si próprio e

menos completo se julga.
Quanto mais perfeita é uma

alma, mais imperfeições reco'

oh, ce em si e maior é a sua

sede de perfdção.
Mas não insinuemos concluo

,õe,; não queremos influir no
leitor. Ele que conclua.
E a conversa começou.
- Apurando resultados, não?
- E' verdade. estamos a



2 A VOZ DE LOULl!.:

Vamos Ia perceber estes leito­
res! ...

Se escolhemos para fotografar
um assunto de interesse para o

concelho, um tema que nos pa­
rece aliciante para o bem estar
colectivo, todos procuram encon­

trar-lhe maldade, segunda inten­

ção, insinuação verrinosa e daí
afirmarem que é crítica destru­
tiva.
Escreve-se, como no último nú­

mero, . uma . crónica ligeira, de
.certo sentido chocarreira e hu­

morístíca e então tudo acha gra­
ça. Assim sucedeu com a vinda
da Mariazinha à Praia, tudo se

alegrou com as preocupações e

reacções da pobre serrenhita que
ainda não vira o mar nem a
Praia.
«Que engraçado, que interes­

sante, que bem observado que es­

tava ... »
Pois já que assim é e gosta­

ram e porque a época balnear
ainda vai em meio, com toda esta
calmaria que nos aflige e o entu­
siasmo pelos encantos da beira

mar, vamos continuar a história
cla Mariazinha da Serra, depois
de ter comprado p fato de banho
às riscas.

'

Mariazinha, regressou ao

«quartel» encantada com a com­

pra do fato de banho. Logo que
se fez noite, vestiu o fato, e à luz
ca candeia de azeite que as se­

nhoras Silvinhas trouxeram Ia do

sitio" deu-se em observar que tal
lhe ficava. Ficou tão encantada

que resolveu dormir de fato de
banho.
Nai manhã seguinte, ainda a

madrugada luzia tenuemente Ia

para os lados de Espanha, já a

lVIariazinha, inquieta perguntava
fi sr." Jaquina _ a mais nova

das Silvinhas '_ já são horas de
ir ao Banho?

_ Dorme rapariga, que nós te
acordaremos em sendo tempo.
Mas a Mariazinha não socega­

va, Queria fazer figura, uma vez

.cue lhe davam liberdade de mos­

trar aquilo que andava tapado o

ano inteiro.
Pensava que ia deslumbrar to­

da a gente e daí quem sabe? De
uma coisa tinha ela a certeza.
Era que ela seria a mais ele­

gante do banho dos «ingleses»,
que ao nascer do sol procurava o,

fresco das salsas ondas ...
Martazínha queria ir logo em

fato de banho.
As Silvinhas disseram-lhe que

não era benito, que, não ficava
bem. Que vestisse um vestido ou

pelo menos a combinação por ci­

ma; e junto do mar logo se apre­
sentaría em fato de banho.
Juntou-se ao grupo dos «cam­

.paníços» e lá foi, mais feliz do

que se lhe dissessem que a «mar-

Propriedades
VENDEM-SE

Um monte de terra de se­

mear, com alfarrobeiras,
amendoeiras e casas de ha­

bitação e outra com terra de

semear, amendoeiras, alfar­
robeiras e oliveiras. Ambas
no sítio da Casa Nova - Sa­
lir.
.- Uma horta no sítio da

Casa Nova e outra no sítio
. <10 Rio Seco (Salir).

.

- Um bocado de terra
com 1 oliveira e 1 alfarro­
beira, no sítio do Casarão;
outro no sítio de Monte de
Guerra (Salir) e outro no

sítio do Vale (Salir).
Tratar com Joaquim Ro­

drigues Guerra - Casa No­
va - Salir.

EDITAL!
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSÊ
FRANCISCO requereu licença
para instalar uma moagem de
cereais de farinha em rama, in­
cluída na 3." classe, com os in­
convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada em Monte
Ruivo, freguesia de Alte, conce­

lho de Loulé, distrito de Faro,
confrontando ao norte e nascente
com Ventura Guerreiro, ao' sul
com Caminho Público e ao 'poen­
te com José Mealha.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a .concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo ,processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.v 2 - 2.° (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, a03 5 de Setembro de

1957
,O Engenheiro-Chefe da Circuns­

crição
João António da Silva Graça

Martins

rã» tivera oito bacorínhos de
uma assentada.
Pulou, saltou, fez sortes do dia­

bo, mas tudo em címa da areia,
não fosse alguma onda maldosa
levá-la. Mas gostava daquilo,
porque assim, podia mostrar me­
lhor, as graças que Deus lhe
dera.

Os moços dos barcos que vi­
nham da faina da pesca, ficaram
a olhar aquela desenvoltura e,
fartos destes espectáculos, diziam
Já com eles: a «inglesa» é ma­

luca!
A Mariazinha julgava traduzir

os comentários como pontos de
exclamação e de admiração da
sua «plástica». E espanejava-se
toda, salpicando toda a gente, a

ponto de uma das Silvínhas lhe
'ter observado: _ Toma juizo
mulher, arranja preceito!
Nessa tarde, quiz ir à esplanada
_ a sensação de estar a sentir-se

algarvia e civilizada _ mas sen­

tiu-se diminuida no seu modesto
vestido. E, depois, era preciso pa­
gar e a Maríazínha futurava já
a cara dos pais quando soubes­
sem da estravagâncía do fato de
banho.

Algumas coisas ainda a sur­

preendiam. Uma delas era ver os

meninos e meninas, vestirem os

melhores fatos e vestidinhos pa­
ra irem sujar-se na areia e mo­
lhar-se à beira mar. Pois não se­

ria mais prático levarem umas

roupinhas leves e baratas?! ...

Aqui, pensava ela, ,há só a vai- '

dade de mostrar coisas, de mos­

trar que se temr
As Silvinhas ofereceram-lhe

um sorvete de cinco tostões. Ena!

que coisa tão fria! Mas' é bom!
Ã noite saiu a passear e muito

Sf' admirava que as luzes estives­
SE'm apagadas nas ruas para ha­
ver uma concentração de clarida­
de junto d9S cafés e esplanada e

dizia Já com ela, que os banhís­
tasi ricos, _eram muito felizes.
Foi-se' Gcnvencendo de que os

«ingleses», como ela, apenas têm
ti direito de tomar banho no mar.

-Arranjou um flirt com um ma­

rítimo de Quarteira que a queria
levar ao cinema.
Mas as Silvinhas não, deixaram

porque havia necessidade de se

«amalharem» ao cair da noite,
para se levantarem muito cedo.
E assim foi a temporada de

praía da Mariazinha, serrenha
que veio até ao banho ...

,JO'

Ao regressar já sabia mais do

que tinha aprendido em três anos

de escola. Conhecera uma vida

que ela nem pensava que exis­

tisse e fosse de tanta exibição e

vaidade, onde cada um gastava o

que tinha e o que não tinha e de

que, como ela, saiam, na genera­
lidade, empenhados.,

j"

Mariazinha traz projectos no

regressar a casa. Pensa ir servir

para melhorar -a sua situação
económica e completar o seu ba­
nho de civilização numa cidade.
Mariazinha víu o que era bom

_ ou o que ela julgava ser bom
_ e repetia, consigo mesma;

Aquilo' é que é vida!
"

Chegou a casa e deslumbrou

a mãe com o que lhe contou. Ves­

tiu o fato de banho para os Pais
e os visinhos verem e descreveu
tudo o que apreciara com larga
soma de pormenores.
'r Mas quando falou em servir,
os Pais responderam logo, torto
e mau! Servir'! isso não é para
ti!

_ Ê vergonha servir, mas dei­

xa que logo vás à menda do ar­

roz e terás ocasião de ganhar di- ,

nheíro e ver novas coisas.
Servir!? Não! Isso é vergo­

nha!
REPORTER X

iDI
JOÃb ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrlçâo
Industrial, faz saber que JOSÊ
GUERREIRO NETO requereu li­

cença para instalar' uma oficina
de carpintaria mecânica, incluí­
da na 2." classe, com os inconve­

nientes de barulho e perigo de

incêndio, situada na Rua Padre
António Vieira, freguesia de S.

Clemente, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, confrontando ao

norte com José Rocheta Morga­
do, ao sul e nascente' com Adeli­
no Francisco da Silva e ao poen­
t¡ .. com a referida Rua Padre An­
tónio Víeíra,
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a, concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.v 2 - 2.° (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 5 de Setembro de

1957
'

O Elngenheíro-Chefe da Circuns­

crição
João António da Silva Graça

Martins

..

Sou o príncipe da alegria,
;J companheiro de todos os

gozos mundanos, o mensa­

geiro da morte, o rei que go,: '

verna o mundo.
' ,

Estou presente a todas as

cerimónias, e nem uma reu­

nião ,é celebrada sem a mi­
,

nha presenç�.
Fabrico adultérios, faço

nascer no coração os pensa­
mentos criminosos, mancho
os lares, sou pai dos filhos
sem pai, enveneno a raça,
produzo o envilecimento, a

depravação, os suicídios, a

loucura, o crime em mil e

uma formas imagináveis.
Acabo com as famílias os

avós e os netos, faço perder
a vergonha, a dignidade, a

honra.
Ponho um véu sobre os,

olhos, sobre a consciência e"
faço aparentar o crime como"

vingança" a abjecção como

passa - tempo, a imoralidade
como entretenímento. o adul­
tério como conquista ga-
lante,

'

SOU O ALCOOL

Vende-se uma horta com

árvores de fruta e- muita
água, casa de habitação e ra­

mada, na Campina de Cima.
Nesta redacção se infor­

ma.

II"

:P lElDllO
Vende-se um prédio, com

rez-do-chão eLo andar, na

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo.
Tratar com Joaquim Cor­

reia Barrocal - Loulé.

--Vinho de Lagoa
Da Adega Cooperativa

Ginginha e Eduardino

das Portas de St.o Antão

As melhores bebidas do País

Vende por a tacado e a retalho

M. Brito da Mana
I

'

Telefone 18 LOULÉ

JO:ÃO ANTONio DA SILVA
GRAÇA M.ARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL ESTEVENS requereu li�
cença para instalar uma tritura­

ção e moagem de alfarroba de

rações para gado, incluída na 3."

classe, com os ínconveníentes de
barulho e perigo de incêndio, si­
tuada na Estrada de S. Brás, n.O

·90 _ BETUNES, freguesia de S.

Clemente, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
Nos -termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamaçõespor
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
cm Faro, na Rua do Distrito de'

Faro, n." 2 - 2.° (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 5 de Setembro de

1957.

O Engenheiro--Chefe da Circuns­

críção
João António da Silva Graça

Martins

Empregada
De preferência com práti­

ca de cabeleireira, precisa­
-se. Nesta .redacção se in­
formá.

fONTE DA PIPA
Arrenda-se esta proprieda­

de. Enviar propostas até fins
de Setembro a Manuel Guer­
reiro Pereira-Rui! Araíde de
Oliveira, 106 -. FARO.

Reserva-se o direito de não

serem consíderadas caso não

convenham.

Os cafés
de, Loulé

o riso é saudável
'Rir muito e ¡roncamente: evitarContinuação da'1,· página)

ambiente da casa faz muito.
Exigir das autoridades

um policiamento da frequên­
cia dos cafés é inconsciente
e inoperante porque essa fis­
calização e digamos selecção
de frequerrtadores deve per­
tencer única e exclusiva­
mente ao dono do Café que
quizer ou pretender captar
uma certa freguesia-.
O que (:. preciso ter é uma

certa visão, um determinado
sentido de afinação, urna ní­
tida queda para dono de
café.
Ora em Loulé, afóra uma

cu duas excepções não há
donos de cafés, mas arren­

datários de cafés que o que
lhes interessa é ganhar, seja
lá com quem for, limpos ou

sujos, bem criado ou mal­
criado, de gestos decentes
ou grosseiros.
E o mal-vem daí!
Se algum dia, urn índiví­

duo de «olho» tomar a ini­
ciativa de fazer: um café de­
cente, que prime pela fre­
quência, pela limpeza, pelo
aprumo dos criados, pela co­

rnodidade e bem estar dos
clientes, tem êxito assegura­
d íssimo e pode em pouco
tempo marcar uma posição
muito distinta da actual.
Não é o, cliente que faz o

meio mas sim este é que tem
de se impor ao cliente, exi­
gir dele certas formalidades
e atitudes, compostura, aca­
tamento e delicadeza de ma­

neiras e falar.
Pensar obter isto, com os

hábitos já inveterados e cos­

tumeiros nos actuais cafés,
é tarefa tão impossível que
resistiria a todas as acções
coibitivas.

'

Só um café que abrisse de
novo com meio não contami­
nado e com propósitos defi­
nidos de marcar uma posi­
ção e seleccionar uma clien­
tela poderia vingar.
Fala-se na abertura de

mais um café na vila,
Que os seus fundadores

meditem nisto e observem o

que se passou, por exemplo,
em Tavira, com o Café Ar­
cada e lhe sigam o exemplo.
Assim, sim, amigo Soli­

mão Fagundes!

A boa disposição e a alegria,
constituem um meio de conservar
a saúde p. evitar muitas doenças.
Mas não é o riso forçado, mas

sim o riso expontâneo que é sau

dável.
Vários médicos' se teem dedi­

ca.do a este assunto, chegando à
conclusão de que o riso a capaci­
dade de resistência às doenças
fica aumentada.

«Os risonhos possuem melhor
circulação do sangue, sofrem
mais tardiamente de artéro-esolo­
rose e padecem muito _ menos de
doenças do coração, do estômago
e outras perturbações funcionais
de que se queixam aqueles que
quando muito, só sabem esboçar
um sorriso e a maior parte do
tempo estão de mau-humor».

O Dr. Alais Hotzeleín, que se
tem dedicado a esses estudos, in­
cita os seus contemporâneos a
rirem-se mais, conservando o

optimísmo, dando lugar à contra­
ção do diafragma, que constitue
uma necessidade pàra manter
boa saúde, porque o riso é, ao

mesmo tempo" uma higiéne físi­
ca e moral.
«A medicina moderna estabele­

ceu que nos sentimos menos sa­

tisfeitos com o nosso destino de
que nossos pais, que não conse­

guimos resolver 'o número cres­

cente de grandes e pequenos pro­
blemas mate1'iais e intelectuais
e sofremos em virtude disso. Oer-,
ca de 30% das mulheres e mais
de 20% âos homens pertencem à
categoria dos recalcitrantes e co­

léricos. Tudo é para' eles motivo
de crítica e fazem um drama de
aborrecimentos, que nem sequer
mereciam um encolher de om­

bros. Quem quer que seja que vi­
va desta forma está predisposto
à doença»,
Aconselha-se, até que as noivas

deviam, antes de realizarem o

acto supremo, proceder a um exa­

me áturado e meticuloso do futu-
,

ro esposo, de forma a averiguar
da sua disposição de espírito, do
seu bom humor, da sua alegria,
porque tudo isso constituem pre­
dicados muito importantes para
viver em boa harmonia.
Além disso aqueles predicados

evitam más disposições e contri­
buem não só para evitar, mas

também para ajudar a cura de
certas doenças.
Rir, mas .rír com alegria, ex­

pontãneamente, dá saúde! O ri­
so cínico e forçado nada vale, se­

gundo a opinião dos médicos. Po­
rêm, para rir, .não é suficiente
querer-se, é necessário que se

dêm factos, fenómenos, ou cir­
cunstâncias que o provoquém! E,
duma maneira geral, a vida de

hoje, plena de dificuldades e

apreensões, não é de molae a pro­
vocar o riso ...
Cada um de nós tem a sua for­

ma especial de sentir e de viver,
a sua característica própria que
é função do seu carácter, do seu
feitio, do seu modo especial de
ser. Ninguém consegue modificarR. P.

Largo Tenente Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17

L ÉL o u

AGENCIA EM LISBOA:
, Rua de S. Mamede, (24 D (ao Caldas)

Tehdone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 22-A
Telefone 193

,....lew iWM WiG

MOBILIAS
Em todos os estilos, das melhores
madetras ,e com o mais parfeito
acabamento, encontra V. Ex.a em

exposição permanents na

OH meŒora JoellWs
os seus .sentímentos, que são
produto da sua constituição es­

pecial. Uns são tristonhos cala­
dos, hiposondriacos; outros riso­
nhos, alegres, despreocupados. De
forma que o riso como meio de
conservar a saúde não é coisa de
que todos possam/os usar, porque
nem todos temos vontade de rir ...
A medicina moderna vai procu­

rando remédio para tudo.çse bem
que nem sempre o encontre, ape­
zar dos seus louváveis esforços
nesse sentido. De forma que para
os que não riem pot gosto O.u

.

vontade própria, in:ventaram-se
as «pilulas da alegria».

O mais curioso é que estas pi­
lulas não contêm produtos que
possam causar qualquer efeito no

organismo. De forma que a cura

é feita pela sugestão. Aplica-se o

remédio nos doentes com psícoses
de ansiedade e estados de sobre­
excitação, nos neurasténicos ou

outros doentes nervosos.
E assim, tal remédio, torna os

doentes alegres, provoca-lhes o

riso, melhorando as suas doenças
com a aplícação do remédio, que
ro daqueles que se não fazem bem,
também não fazem mal ...
Fica portanto, assente pela

ciência médica, em princípio, que
o riso, a alegria e a boa dísposí­
ção são elementos índíspensáveís
para conservar a saúde ou melho­
rar na doença.
E para quem quizer conservar

a saúde, deve arranjar boa dispo­
sição, alegria, constantemente. E
se o não' tiver, tome «pilulas da
alegria», remédio ou antidote pa­
ra a sua má disposição, bem re­
comendável para debelar esta
magra e vil tristeza em que vi­
vemos ...

Ê necessário rir e rir bem e

francamente, se quizermos ter
saúde!...

'

José Gonçalves Rodrigues

«»--«»--«»--«»--«»--«»--«»

(Continuação da 1.· página)
,

que, com algum sacrifício, os
82 fõssern alojados.
Ultrapassados já es limites

da capacidade e com a escala
ascendente que se tem verifi­
cado nos últimos anos, cremos

que no ano lectivo de 1958/59
a fnlta de lotação voltará a

repetir-se mas então já sem

remédio.
O problema. que é grave,

nãó se resolverá nem com o

desdobramento de horários.
cujo inconveniente é manifesto
nem com uma «sucursal» ou

«filial» do Liceu, e por isso

se nos afigura que a solução
estará na criação, em Faro, de
um, Liceu Femíníno.
A frequência de raparigas

justífica plenament> a existên­
cia de um estabelecimento
próprio- para o sexo feminino
/e deste modo se obviará aos

inconvenientes de urna escoja

superlotada �u funcionando
em 2 ed.Fícros e se irá ao en­

contro do princípio estabele­
cido e desejado da separação
dos sexos.

Julgamos que esta solução
já terá sido posta ao Senhor
Ministro da Educação Nacio­
nal, mas nem por isso deixa­
mos de a preconisar e de cha­
mar para ela a atenção dos

responsáveis pejo ensí 00 se�

cundário, no interesse dos es­

tudantes algarvios.

Telef. 210 LOULÉ - (próximo ao Hospital)
Estofos. decoraçÕJs, tapeçarias, e.eaües, quadros, candeeiros e ferragens para móveis

Colchõ3S l'4 O L A F L E X Mesas e cannras para CAMPI :iMO e PRAIA

Preços reduzidos em todos os concorrências

Ninguém vende melhor nem mais barato
COLOCAM-SE AS MOSILIAS 'EM CASA DOS CLIENTES"

EXJcução usrreua de todos os trahahns de mareamirn. polidor e estofador
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Â Âssistência Hospitala,· em Loul'
(Continuação da 1.· página)

de A -sistência tem sido com­

preensiva e embora precise'
mos de muito mais, sempre
encontramos boa vontade na

concessão dos auxílios que
temos solicitado.
_ E' o reconhecimento do

teu esforço ...
_ Talvez. A nossa melhor

compensação, quando nos dei
tamos a um empreendimento
destes, está ex rctamente em

nos proporcionarem o s 'meios

para melhorarmo., e desenvol­
vermos os serv:ços. Se o nos

so esforço não encontrar o

eco para isso necessário, O in'

centivo esvai se e nada há de
mais di'S'lnirnador. "desanima
dor e prejudicial;' que vermos

o nosso trabalho limitado à

rotina.

- Na di-tribuiçâo de sub
sí.iíos a Direcção Gaal de
Assistência leva em linha de
conta. além da capacidade
teórica das in stitu ções hospí
talares o grau de utilização
dessa capacid ade, isto é a um,

hospital de 50 camas perma­
nentemente ocupadas. conce­

de maiores sub Uias que a

outro com a mesma cap .cí Ia
de. mas em que. normalmente
�Ó se ocupa metade?
- Com conhecimento de

causa não sei o que se passa,
mas ...

- D.um que há na pro­
víncia hoxpitaís muito b.mitos
e muito bem apetrechados,
mas que, por taIta de pessoal
médico cirúrgico á altura des­
se apetrechamento são uma

espécie de museus de ferra­
mental.,;
- Não sei, mas a verificar'

-se isso estaremos .deante de
cadáveres com mortalhas de
luxo.
Aproveitamos e s s a deixa

par insistir:
- E' de desejar que a Di­

recção Geral de Asstsrêncía,
desde que não pode dar vida
a esses «cadáveres» e enquan­
to eles não ressuscitem. dis­

pense a sua atençào ao i que
têm pessoal competente e tra

balh.idor - e fácil será sabê­
-lo pela naturez a e volume
do movimento· -

e para esse,
se ab.a em merecida genero­
sídade.

,__ Bastará que se abra com

justiça. mas isso depende'em
muito da verdade e da ampli­
tude com que Sua Ex." o Sub­
Secretário da Assistência for
informado.
-Quanto ao nosso hospi'

talos números que temos es­

tado a compubar são certa­

mente elucidativos. Podemos
sabê-lo,,?
O Dr. Cab.·ça:las. facultan­

do nos os elementos coligidos
informa-nos:
Aqui estão n(lmeros certos e

com refuência aos meus 12

meses' de Direcção efectiva.
Revelam· um' raz iável aumen­
to com relação ao ano ante­

rior. Contudo não desejo fa'
zer comparação porque há
factos. corno a doença do meu

antecessor, a melhoria e mo

derníz .ção do arsenal cirúrgi
co. etc que teriam de ser leva­
dos em linha de .conta, além
de que não desejo más in­

terpretações nem quero ferir

susceptíbrhdades.
O nosso interlocutor com·

preendera que a nossa con

versa não era uma desinterés­
sada curiosídade ...
_ Compreendo p e r feita

mente os escrúpulos. mas sob
a orientação da tua [uventude,
alicerçada numa intensa prá
tica nos hospitais de Lisboa.
não é pos-Ive] esconder que
isto rcjuvenesceu ...
, Com um sorriso o Dr. Ca­
b.'çr¡dils at.ilh I ;
- Então nã i é isto tudo

novó: ed.Iícío, mobiLário.' ar­
senal cirúrgico. etc. ?
E ex b.ndo apontamentos,

acrescenta :

_ De' 1 de Setembro de
1956 até 31 de Agosto Fmdo,
isto é. durante 12 meses, esti­

veram internados 702 doentes
dos quais 140 não eram do
conc- lho.
_ Quanto a mortalidade?
_ Faleceram 13, o que re­

presenta um índice de morta­

lidade de apenas 1.8 «i.:

_ Também o número de
consultas foi grande, pois não?
Continuando a compulsar

os números o Director clínico
do hospital responde:
_ E' verdade. Deram- se

aqui, durante os já referidos
12 meses. 1717 consultas. das

quais me couberanr lXlê. Des­
tas. 636 foram gratuitas. corno
gratuItas foram 97 das restan­

tes 290 dadas por outros co­

legas.
. Acrescem ainda 101 obser­

vações no serviço de ato ríno­

-laringologia a cargo do Dr.
A I ves Valladares e desses
doentes apenas 41 pagaram a

sua consulta.
- Disto se infere que anda

quase por metade o número
de consultas gratis. E' curiosa
hrver quem afirme que no

ho-pital tudo era agora pago.
com grqve encargo para a

classe pobre.
_ Desejariamos que a gra-

tuidade fosse quase g�ra1. mas
é evidente que esta instituição
tem de se sustentar. e é justo
que quem tem possibilidades
contribua, pagando os servi­

ços que lhe são prestados.
para que os mais pobres pos­
sam beneficiar da assistência

gratuit¿ •.
De resto. os "internamentos

estão sugeitos a escalões, con­
formês às possibilidades de
cada um, e como a diária com­

pleta não permite lucros, a di-

ferença nas outras são cober
tas palo subsídio e per outras

receitas que, todas juntas, não
permitem conceder gratuidade
ao doente «remediedo»,
- Penso que a referência

seria aos tratamentos no bano.
co ...

- Aí é que a afirmação se­

ria injusta. Os fpgbtos mos

tram que nestes 12 meses fo­
ram efectuados 3.186 trata­
mentas no banco e só em 242
se cobrou a tabela. Foram
absolutamente gratuitos 2,944.
isto é. 92.3 o/ .

_ Se não desse muito' tra
balho. seria nossível descrimi­
nar o número de internados

por doenças círúrqicas ?

Tenho empenho em o saber

porque já ouvi dizer que no

nosso hospital domina a assis

tência às doenças desta espé
cie. E isto parque em certos

momentos não h ivía vaga para
doentes de .clínica geral.

- Se não havia vaga para
esses é porque não havia Vdga

para os outros, isto é. estava
a ser utiliz.sda toda a câpaci­
dade hospitalar.
Mas vejamos ...
Consúltados os registos. ve­

rificámos que dos 702 inter­

namentos. 31 () o foram por

doençis de clínica gpral.
Se abatermos aos 392 inter­

nados para cirurgia os 140 de
fora do concelho.creremos que.
dos

,
naturais do concelho ou

com domicílio de socorro aqui.
310 sofriam de doenças de
clínica geral e 252 se sujeita­
ram a tratamentos círúrqlcos
com internamento necessário.
Declarámo nos e-clarecidos

e pedimos dados sobre o mo­

vimento cirúrgico.
Prontamente o Dr. Cabe­

çadas satisfaz :

- Durante estes 12 meses

fizemos 392 intervenções de

grande cirurgia em 252 doen­
tes do concelho e 140 em

doentes de fora; e, das pri­
meiras, 207 foram gratuitas.
No mesmo per íodo de tempo,
além de 11 operações de ato-

rino laringologia. efectuaram­
-se 542 intervenções de pe­
quena círuqra das quais sõ
foram pagas 127. Quase qua­
tro quintos foram grátis.

- Podes dar-me alguns da­
dos sobre receitas e adquísiçâo
de material durante o último
ano? I

- São os que constam dos
livros , . .

'

Verificámos então que a co

tlsação dos irmãos da Santa
Casa (cerca de 500) rendeu
14 585$00 em 1956 e no 1.0

I

seme-"tre de 1957 já atingia
9.266$50, e que o produto das
consultas dadas pelo carpI)
c1inico. durante os 12 meses

atrá� referidos. foi de 12.175$.
Quanto a adquisições. o Dr.

Cab�çada.s expõe:
- Adquirimos por 28500$

um aparelho de Raios X por­
tatil, Indispensável para certas

intervenções cirúrg cas; por
9.500$00 um aspirador elé­
ctrico para a sala de opera­
ções : por 16500$00 um apa­
relho de ondas curtas com ca­

nivete eléctrico e ainda 4 di -
,

vãs-camas para os quartos. por
3.000$00; 4 carros para trans­

porte de refeições. por 1.800$;
4 c a m a s articuladas, por
8.000$00; 30.000$00 de ferros
cirúrgicos e, por 4 800.�00, um
armário para a sala de opera­
ções.

Se a c r e s c e n t a r m o s os

18.550$00 que ao hospital cus­
tou a modificação do aparelho
de Rdios X antigo. vê se que
se' dísp znderarn 120.150$00.
- E corno foram suporta­

dos es-es encargos?
- 37.500$00 por auxílio

oficial (20000$00 do Mmisté­
rio do Interior e -:7.500$00 do
Governo Civil de Faro). O
restó proveio de'dádivas de

amigos do ho-pítal, de receitas
deste e da. pac.ência das casas

fornecedoras a quem, contudo.
devemos apenas 50 contos ...

.

- Com este mov imento e-«

e já se viu que a lotação es­

teve esgotada por mais de uma

-vez - não seria oportuno le
var a efeito a 2.8 fase das
obras de remodelação ?
-Evidentemente que isso

se impõe, quer para alargar­
mos üm pouco mais a ca paci­
dade do hospital quer para
acabar com a miséria da ala

antiga. As condições de inter­

namento ali são péssimas e o

ambiente é desolador.
Por isso mesmo o caso está

a ser tratado.
- E vê se possibilidade de

conseguir alguma coisa?
.

-E.tamos optimistas. No

passado dia 7 fui recebido

por Sua Ex.e o Subsecretário
do Estado da Assistência que

prometeu todo o seu interesse
no sentido de se ex curar, bre­
vemente. a 2.8 fase das obras.
Vamos precisar de receita

para contrabalançar a com­

participaçào ...
A conversa seguiu sobre

outros temas. mas parece- nos

que a parte relatada elucidará
os nossos leitores sobre o que
tem sido a vida do hospital
nestes últimos meses.

Não fazemos qualquer co­

mentário. deixamo los à cons

ciência dos nossos leitores.
A frase do Dr. Cabeça­

das-«: em consciência fizemos
o que podemos pelo hospital.
deve t zr a sua correspondên­
cia no coração dos louleta.
nos.

Ha que, na ;¡Itura própria.
dar à Santa Casa da Miseri­
córdia o que. em consciência.
acharmos que devemos d�r­
-lhe.

\

Temos a felicidade de exis­

tir um corpo clinico capaz de

Àssociocão de Âssistência
,

Ifl\fi�11_DI'CID A D i£
No dia 27 de Agosto findo, pu­

blicou o «Século» um artigo inti­
tulado: «A Mendicidade, esse ini­

migo do Turismo» que numa das
suas passagens escreve: - «o pe­
dinte profissional é quase sempre
um rebelde a todas as disciplinas,
tem os seus processos especialís­
simos de despertar a comisera­

ção das pessoas». E logo a seguir
o Ilustre articulista diz: - «E

quando a não provoca lamurian­
do impoem-na pela impertinên­
'cia, e quando encontra resistên-'"
cia, pela ameaça e até pelo. in­
sulto». Grande verdade que
observamos a cada passo. Días
depois, recebia-mos a «A Voz de
Loulé» que num comunicado da

digna Direcção da Assistência à

Mendicidade, numa das suas pas­
sagens, referindo-se aos que ain­
da. aparecem a pedir, diz com

mágua: - «Acabou-se o bater
de porta em porta, mas há, infe-.

.

lizmente, quem se exiba a dar es­
mola às portas das igrejas ou à

porta do cemitério, para mostra­
rem que são generosos. A isto
não se chama generosidade, cha­
ma-se humilhação pública, é um

insulto lançado à cara de quem
precisa, é sujeitar à vergonha o

necessítado de receber essa es­

mola». Isto é exibicionismo, é vai-

dade ... A esmola dada nestas cir­
cunstâncias é imoral, é insulto.
Acabemos com isto para maior
decoro dos louletanos

'

que sen­

tem pulsar o coração e que nun­

ca exitaram estender as suas

mãos à miséria alheia têm o

agradecimento de Deus, por que
sabem ser a caridade o sublime

sentimento, por entenderem que
ela, a caridade, é a base funda­
mental do cristianismo, a fonte
sublime donde todas devem be­
ber a esperança e a fé do cami­
nho do dever. Ela é ainda o bál­
samo espiritual.
Nunca nos cansaremos afirmar

que; em Loulé, há o verdadeiro
culto da caridade, disto nos or­

gulhæmos, por entender que a es­

mola às ocultas é sempre agradá­
vel e digna de mérito aos olhos
do Senhor, e mais o é, quando da­
da sem vaidade, dada com since­
ridade cristã, para que os pobres
«sintam menos o seu infortúnio
e não sofram a humilhação de
ter que receber esmola publica­
mente».
A Beneficência como a Cari­

dade, que dela. é consagração
cristã, a consagração suprema,
não consiste apenas no donativo
material. Se a Beneficência e a

. Caridade tivessem como única

manifestação a esmola, não se­

riam evidentemente virtudes ao

alcance de todos, seriam virtudes

privilegiadas, atribuidas aos ri­

cos. Portanto, tanto a Benefi­
cência como a Cariade devem ser

como compêndios de verdadeiras
virtudes, e que todas as pessoas
devem exercer.

.

Se há terras onde a Beneficên­
cia se exerça já em larga escala,
é incontestàvelmente .Loulé uma

delas e das primeiras. Os seus
filhos e todos aqueles que ali se

fixaram têm operado verdadei­
ros milagres, chamemos-lhe as­

sim, porque a obra de socorro já
exercida, desde a fundação da

Associação de Assístêncía à
Mendicidade até hoje,' com tanta
abnegação, ultrapassou em tudo

que era esperado de «tão poucos
para tantos» que recebem con­

forto deste grandemonumento de
Caridade erigido pelo sentimen­
t" caritativo de tão nobre povo
que nunca se esqueceu, nem se

esquece dos que sofrem e dos que
precisam de amparo, e das indi­

gentes que aspiram carinho e

protecção.
Este mesmo povo compreen­

deu que, sem sacrifício não se

cumprem deveres para com o se­

melhante, e sem abnegação não

podem surgir obras de Caridade,
que possam multiplicar, cami­

nhar, como têm frutificado e ca­

minhado a Associação de Assis­
tência à Mendicidade, a quem es­

tá relegada a missão nobilíssima
de amparar quem precisa - os

pobres.
Se todas as pessoas fossem be­

neficentes em toda a extensão da

palavra, como são os Iouletanos,
se fossem generosos com toqas as

fraquezas e faltas que se obser­
vam a quase todos os momentos,
se a Caridade fosse exercida co­

mo ,a exerceu o Creador - o es­

tado social seria muito diverso'
do que realmente é, para isso é

(Continuação na 4.· página)

não deixar que o hospital de
Loulé seja um cadaver luxuo­
samente amortalhado. E' jus­
to que as entidades oficiais e

a generosidade dos partícula­
res não deixem perder a alma
da instituição por falta de
substractum material. não só

por a mar ao nosso semelhan­
te. para que seja conveniente
e tempestivamente tratado.

. mas até por bairrismo. o tão

apregoado bairrismo louleta­
no. Não podemos permitir que
tendo sempre estado na van­

guarda. os outros nos passem
á frente e só há uma forma

legitima de o fazer-estugar o

passo.
«:.

Para mais Iacíl apreciação
publicamos a seguir um mapa
donde constam os números re­

feridos no texto' :
Movimento de doentes de 1 de

Setembro de 1956 a 31 de Agosto
de 1957 (12 meses).
Internamentos 702 doentes
Falecimentos 13
Destes 702 doentes, 140 não per­

tencem ao nosso concelho.

Consulta externa
Consultas dadas pelo Director 1.503

(sendo 636 gratuitas)
Outros Médicos • • • 209

(sendo 97 gratuitas)

V E N D E - SE
Uma morada de casas

com 2 compartimentos, na

Rua da Larajeira.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário Arman­
do Mendes Coelho (Arman­
dinho) - Loulé.

Tratamentos realizados do
Banco • 3.186

(sendo 2.944 gratuitos)
Consulta de Oto Ríuo-Larín­
qoloqía, a cuidado do Sr.
Dr, Emílio Alves Valadares 101

(sendo 41 gratuitas)
Movimento Cirurgico
Intervenções de grande cirurgia:

Doentés do Concelho 252

(sendo 207 gratuitas)
Doentes fora do Concelho 140

Total.. -m
Intervenções de pequena cirurgia:

Gratuitas. • 415

Pagas 127

Total 542

Intervenções àe Oto-Rino-La-
riogologia 11

Foi assim que o orgulho e a vaidade foram assentando arraiais
na região, sobretudo depois da vinda de mulheres elegantes de lon­

ge; fatos vistosos e jóias caras começaram a aparecer e a ostenta­

ção até nos próprios sinais santos fazia estragos, e os homens, em

vez de se concentrarem na oração, olhavam enfatuadamente para as

esferas douradas dos seus rosários.
Com orações verdadeiras ninguém SE) preocupava e até mesmo

do serviço divino se troçava, visto que a vacuidade de espírito apa­
rece de preferência, onde há muito espavento e dinheiro, porque se

consideram os próprios apetites como sabedoria e esta sabedoria mais
alta que, a sabedoria de Deus.

Agora não era a classe distinta dos cavaleiros a opressora; quem
fazia sentir a brutalidade do seu domínio eram os grilhetas de dantes

que tendo evoluido numa burguezia endinheirada, insultava e exigia
dos seus criados tanto ou mais ainda do que os antigos s.enhores, sem
nunca se lembrarem de que a criadagem mal tratada como gado tei­
moso, tinha também' uma alma como eles. .

As construções não paravam, soberbos prédios se edificav�m e

o mesmo suor e agonia do tempo de von Sloffllen corria agora en­

tre a gente necessitada. Esta casa. naturalmente, não podia também
de sel' modificada.

.

Duzentos anos volvidos, era sua dona uma mulher astuta e de
cabelo na venta, que se assemelhava com Cristina em muitas coisas.
Viera de fora com toda a sua ostentação e luxo, com um filho orfão·
do pai que fora um verdadeiro fantoche nas suas mãos.

O rapaz tinha qualidades, era bem parecido, tinha bom coração
e era amigo dos homens e dos animais. A mãe gostava muito dele,
mas a seu modo, sem lho dar muito a perceber. Regulava-lhe todos
oa passos e mesmo em adulto. era um verdadeiro manequim nas suas

mãos; Casou-o a gosto dela com uma mulher do seu sangue e de gé­
nio aproximado, e assim ficou o pobre agrilhoado a duas fúrias ca­

seiras, que lhe mostravam frequentemente que quem mandava eram
elas. Todos pediram que não saissem da velha casa, mas as empa­
vonadas viragos tomaram tudo á conta de inveja e para mostrarem
o seu poder, pensaram em mandar edificar um palácio que sobres­
saisse entre todo o c.asario alqeão, mesmo porque diziam que se sen­

tiam aperta(los e além disso que lhes parecia de noite sentirem que um

gato rossonava atrás delas e que a aranha estava a abrir o buraco
muito devagarinho; e foi assim que resolveram destinar a velha casa

para a criadagem.
O filho porém, o bondoso Cristeu, é que ficou pesaroso, porque

bem tinha presente o que sua avó dissera e ele acreditava piamente:
que as bençãos da famma estavam ligadas àquela casa e da aranha
não tinha ele roêdo e até quando se sentava aqui deste lado sentia
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mais fervor nas suas rezas. Bem emitiu a sua opinião, mas nada mais
podia fazer do que lamentar-se, porque a despótica mãe e a mulher
o mandavam calar, como se fosse um criado.

Impacientes, porque a construção não corria tão rápida como

desejavam, traziam verdadeiramente de rastos operários e criados,
obrigando-os a trabalhar dia e noite e até o tradicional auxílio dos
vizinhos lhes parecia pouco.

A casa no entanto lá se foi construindo e; quando' acabou, da
soleira da porta surgiu um fUIllozinho como o de palha húmida; os

operários abanaram a cabeça desconfiados e às escondidas e às cla­
ras foram profetizando que a casa nova não duraria mais tempo que
a velha.

Mas isto não atemorizou o ânimo das novas moradoras e, para
solenizarem a sua entrada ali, durante três dias não houve mãos a
medir com um ruidoso banquete que deixou tanta nomeada, que
ainda hoje se fala dele. Mas o que ainda mais celebrizou o banquete
foi o tal rorronar dum gato que fez com que todos os convivas se des­
pedissem ainda no meio da festa. Só as donas do prédio nada ouviram.

Sim, quem é cego não vê o próprio sol e quem é surdo não hou­
ve as trovoadas; por isso as duas mulheres excediam-se em luxo e
ociosidade e para Deus nem urn só pensamento.

Cristeu, ainda tentou ter sob a sua vigilância a casa velha, onde
a criadagem andava à solta sem temor de Deus, mas a dominação a

que tinha sido acostumado não o permitiu. Tanto a mãe co a sua

arrogância como a mulher com os seus ciumes, desviaram-no categó­
ricamente de tal propósito.

Foi por isso que a vida na casa de baixo se desmoralizou de tal
maneira que mais parecia viver ali uma ninhada de gatos bravos do
que gente devota. As orações já tinham passado de moda e foram
substituidas pela insolência animal da criadagem de lingua perversa e

destravada. O pão era atirado sem respeito à cara de cada um e a co-

mida resumava fedorentemente sobre as mesas, chegando-se mes­
mo ao extremo de sujar maldosamente os restos de comida para que
os pobres os não pudessem comer. Eram maus vizinhos e causadores
de grand�s arrelias por causa do gado que molestavam. O pobre pá­
toco, que lhes fizera uma prédica salutar para as suas almas em pe­
rigo era chacoteado grosseirament� por eles e tanto os serviços di­
vinos como os poderes superiores eram desrespeitados. Reinava um

espírito maldoso entre aquela gente ignara e, tão maldoso e altivo
Sl� tornou, que Ul;n dos criados para assustar o sexo fraco lembrou-se
de atirar papas de leite ao batoque ao mesmo tempo que dizia, fin­
gindo-se condoído: «Toma pobrezinha, deves ter muita fominha! Há
tantos séculos sem comer ... ».

As criadas prometiam-lhe tudo que podiam, mas o labroste re­

petia a brincadeira entre as gargalhadas alvares dos companheiros
que tinham também perdido o medo. Como a brincadeira, à custa de
tanto repetida já não causava susto, o atrevido servo começou a es­

garavatar na pedra e a dizer entre obscenidades que queria ver o

que lá estava dentro, Ninguém lhe ia á mão, porque entre toda aque­
la matula era um dominador, e o susto deixava tudo apavorado.

Era um ser ambíguo que por ali acampara', sem se saber donde
viera, ora manso como um cordeiro, ora feroz como um lobo. Tinha
doces falas brandas para as moçoilas e era agressivo e feroz para
tudo e para todos; impunha-se pelo medo com palavras cheias de
rancor, como se odiasse toda a gente. As 'criadas temiam-no, mas a

sós devem tê-lo amado. Seus olhos zanagas de côr indefinida pare­
ciam odiar-se um ao outro e não olhavam para os mesmos cami­
nhos, mas disfarçava sornamente o defeito com compridas pestanas
e olhares caídos e humildes. O cabelo era pimponamente encaraco­

lado, mas não se sabia se era ruivo ou louro, pois tanto apresenta­
Wl a côr· da cera na sombra, como ao sol urna pelagem fulva. Enttre
os criados era considerado como amigo, mas estabelecia a cizania
entre todos. Entre as patroas era o único que tinha previlégios e o

único que entrava na casa de cima, o que irritava as raparigas de
baixo, Vendo-as picadas, tocava com a navalha no batoque e come­

çava com as suas ameaças. Assustdas, as criadas rojavam-se aos

pés da cruz, mas cêdo se acostumaram a este divertimento. Por úl­
timo até já diziam: «Toca se quizeres, mas não deves» ..

Apróximava-se a noite de Natal, a noite Santa. No que ela con­

sagra não pensavam os abusadores e toda a Noite Santa foi passa­
da no mais alegre bródio. E, para complemento desta vida sem re­

gra até vinho fino houve em abundância, que puderam extorquir ve­

lhacamente ao velho cavaleiro do castelo cá de baixo, homem vicioso
que apenas se preocupava com os seus bens terrenos e·tudo queria

(Continua)



A Câmara de Loulé está eviden­

ciando os seus melhores esforços no','

s'erttido dé preparar um ecifício onde
a Escola Industrial e Comercial de
Loulé possa iniciar as aulas ainda no

corrente ano, corno é_ 'desejo do Mi­

nistério da Educação Nacional.

Notícias 'pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembro:

Em 16, a sr." D. Cândida Men­

donça Filhó.
Em 19, o sr. Raul Rafael Pinto.
Em 23, a sr.s D. Josefina Ale­

xandra Piedade Barros Ferro e

seu esposo sr. Eng. .Joaquím José
Ferro, residentes em Lisboa.
Em 24, o menino Carlos Do­

mingos Leonardo da Fonseca e a

menina Maria Tereza Rocheta.
Em 25, o sr. Eng. João Farra­

jota Rocheta, residente em Lis­
boa e a menina Maria João Gar­
cia Laginha Serafim, resídente
em Lisboa.
Em 26, as meninas Eugénia do

Nascimento Mendes e Marina
Nascimento Mendes.
Em 29, o. sr. Manuel Alagoinha

Borges, a sr.e D. Lidia de Cam­
pos Guerreiro Matias, residente
em S. Braz de Alportel, a meni­
na Maria Flávia Bota Leal e os

meninos Sebastião Morgado dos
Santos e Amilcar Manuel do
Nascimento Caeiros.

,PARTIDAS E ÇFlEGADAS

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta o sr. António de

Sousa Carrusca, nosso' prezado
amigo e dedicado assinante em

Lisboa.
- Em viagem de recreio, des­

locou-se à Itália a nossa conter­
rânea sr.» Dr." D. Marià Amélia
Ramos Elias.
- Em goso de férias encon­

tra-se em Almancil onosso esti­
mado assinante em Lisboa sr.

Manuel de Brito Pires.
- Após ter passado uma tem­

porada em Loulé, regressou a

França a nossa conterrânea e as­

sinante sr.· D. Isabel Martins Ca­

brita, que se fez acompanhar de
seus filhos Afonso Rodrigues e

Lízete Maria.
- Vindas de Lisboa 'encon­

tram-se em Quarteira a passar
as suas férias, as sr.·S D. Marília
Fernanda Lemos de Brito Ie D.

Cândida Martins Ramos.
- Em goso de férias, está em

Quarteira o nosso prezado �ssi­
nante em Lisboa sr. José Vicen­
te Pires de Brito.

_ Cumprimentámos na nossa

redacção o sr. Viriato de Sousa

Madeira, funcionário da S�ell em
Lisboa e nosso prezado assmante.

- A fim de presidir ao casa­
mento de sua prima, a nossa con­

terrânea sr." D. Ana Barreto

Campinas, partiu para Guima­
rães o Rev. P. Analide Coelho
Guerreiro.

- Com curta demora esteve
Loulé o nosso prezado amigo e

assinante em Lisboa sr. Victor

Vicente de Brito.
_ De passagem por esta vila, ti­

vemos o prazer de cumprimentar na

nossa redacção o nosso prezado ami­
go e colaborador sr. Dr. Virgilio
Passos. Director do Colégio de Ode­
mira.
- Acompanhado de sua esposa.

está em Loulé em gozo de férias o

nosso prezado amigo e assinante sr.

Raul Baptista Machado. enfermeiro­
-chefe dos Hospitais Civis de Lisboa.

CASAMENTO
- Realizou-se em Quarteira o

casamento da sr." D. Maria An­

tonieta Leal Pontes, diplomada
com o curso de Magistério Pri­

mário, filha da sr.· D. Maria da

Conceição Leal Viegas Pontes e

do sr. Ernesto de Sousa Pontes,
comercíance e proprietário, com

o sr, Carlos Silva Trindade Gra­
vata funcionário da Direcção de

Estr�das, filho da sr," D. Célia

Raquel Silva Gravata e do sr.

Rogério Alexandre Trindade Gra­

vata, .de Cascais.
Apadrinharam a noiva sua tia

!:or.· D. Rosinda Leal Viegas' de
Brito e seu marido, sr. João Vi­
cente de Brito, e apadrinharam o

noivo a sr.: D. Maria Inácia Vaz
de Carvalho e seu marido o sr.

Dr. Nuno Alvares Pereira Vaz de
Carvalho.
Os nossos parabéns aos noi­

vos, com votos de feliz vida con­

,jugal.
'

FALECIMENTOS

- Faleceu em Faro, no passa­
do dia 7, o maestro António Ma­
ria Rebelo Neves" conhecida fi­

\gura nos meios cultos do Algar­
ve.

Antigo funcionário superior de

finanças e depois professor efe­
ctivo de c�nto coral no Liceu de
Faro, cargo de que se aposentou
por limite de idade, o falecido era

aparentado com uma das mais
antigas e ilustres famílias desta
vila.
Era casado com a senhora D.

Maria de Albuquerque Rebelo,
pai, dos nossos queridos amigos
Dr. José de Barros Rebelo Ne­
ves e Aurélio Rebelo Neves e D.
Maria Valentina Rebelo Neves
Fonseca de Mendonça e sogro do
sr. Dr: Fernando Fonseca de

Mendonça, conservador do Regis­
tQ Predial em Faro e cunhado qa

Levantou forte celeuma o

artigo assinado por Solimão
Fagundes no número de 1 do
corrente deste jornal.
Uns acham que é violento

de mais, outros acham que é
mesmo assim e já ouvi al­
guém afirmar que o que se

disse ainda é pouco. Tam­
bém houve quem se lembras­
Sf' de dizer que o Solimão
Fagundes era o signatário,
naturalmente porque, às ve­

zes, também bate forte e du­
ro, quando é preciso.
Mas não ! Neste caso vou

dizer o que penso.
De facto a frequência dos

cafés de Loulé - guardadas
as devidas excepções-é fra- ,

ca, e não pode, na maior par­
te das vezes senão dar ideia,
ao visitante desprevenido,
de pouco selecta.
Mas daí ao ponto de se

coibir a frequência do café a

todos os jornaleiros, operá­
rios, trabalhadores rurais
que se apresentam 'com as

«»--«»--«»--«»--«»--«»--(»

«. �Presio»
ao serviço da sua garrafeira.
V. Ex.· pode possuir exce­

lentes licores, na sua fras­

queira, com um dispêndio
mínimo.
Basta visi tar, a mercearia

de ANTôNIO:pA SILVA--­
Rua 5 de, Outubro, 45 em

L o u I é, onde' encontrará,
«PRESTO» no paladar que
mais lhe agrade.

Professora
Diplomada p e I o ensino

primário particular e com

longa prática, lecciona as

1.a' letras e todas as classes
do ensino primário.
Avenida José da Costa

Mealha-109.

suas andainas de trabalho
mais ou menos sujas e mal
arremendadas, talvez seja
violência mal cabida e mal
interpretada porque hoje há
c defeito de levar à conta de
«tolice» ou «peneirismo» to­
do aquele que reage ou quer
marcar uma posição de per­
sonalidade ou distinção, e é
o caso de Solimão Fagundes.
Mas o que pareceria indi­

cado era que os cafés se

classificassem por classes,
segundo a frequência, a co­
modidade, a limpeza e a pró­
pria apresentação dos cria­
dos.
Porque, isto de Cafés, o

(Continuação ;}a 2-.- página)
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filal�mónicas locais
Regressou há dias de Ode­

mira. aonde foi abrilhantar as

festas daquela vila em honra
de Nossa Senhora da PIeda­
de, a apreciada Filarmónica
Artística de Minerva que no

próximo dia 14 se deslocará'
novamente aquela vila alen­
tejana.
No dia 15 participará nas

festas de 'Monte Gordo; no

dia 17 nas de Alte e a 22
deslocar-se-à a Armação de
Pera para abrilhantar as fes­
tividades que se realizam nes­

ta praia.

-:-:---;-:7.�:-':-:_'::-:"":'_:-
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,11 carta il nOIlLmU' Um notável

]VIOl'lTRA
V é n d e - s e armação de

montra, incluindo o respecti­
vo vidro.
Tratar com Vital Campi­

,

na. Mealha - Loulé.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Liceu llflüono[ de it'aro
Inspecções médicas
Previnem-se os candidatos à

primeira matrtculæ neste Liceu.
'le que esta só se considerarã de­
finitiva depois da inspecção mé­
dica a que terão de sujeitar-se,
devendo, para este efeito, com­

parecer no Gabinete do Médico
Escolar, no edificio do Liceu, nos

dias e horas a seguir indicadas:

Candidatos residentes em Fa-
ro - 28 de Setembro

Sexo masculino 9 horas
Sexo feminino 15 horas

Candidatos não residentes em

Faro - 30 de Setembro.

Sexo masculino 9 horas,
Sexo feminino . .. .,. 15 horas

O Algrlrve está represen­
tado no Campeonato Nacio­
nal de Futebol. 2.a divisão,

que teve o seu início no pas­
sado domingo. 'dia 8. pelos
seguintes clubes: Sporting C.
Farense. de Faro; Sporting
Clube Olhanense, de Oihão e

Portimonense Sporting Clube,
de Portimão.
O Sporting Farense-cam­

peão do Algarve na época
,

anterior, - defrontou em sua

casa, o Desportivo de Monti
jo. tendo saído vencedor por
2 bolas a 1; o Sporting Olha
Denise, por sua vez deslocou
-se a Portalegre. onde alcan­

çou uma vitória sobre o Por­
tale,grense de 2 bolas a 1;
igualmente o Portimonense
deslocou-se a Beja onde de­
frontou o Desportivo de B jl;
saindo vencedor por 4 bolas
a 2.
Pelos resultados consegui­

dos. verifica-se que todos os

algarvios. souberam defender
com brio, as cõres dos seus

clubes, sendo de salientar ás�
vitórias alcançadas pelo Olha­
nense e Portimonense. por te­
rem sido fora_ de casa.

Após a 1.8 jornada a elas­
sífícação geral ficou assim es­

tabelecida :

Portímonense, Arroios. Fa­
rense, Olhanense e Estoril, 2

pontos: Atlético. Coruchense.
Juventude e Montemor; 1

ponto; Montijo. Portall?gren­
se. Almada. S¡>rpa e D�spor
tivo de B ja. O pílntos.
Os jogus da 2.a jornad"a.

dia 15. �ão os seguintes:
Em Lbboa, Atlético Beja;

em Almada, Almada-Porta­
legrense; em Coruche. Coru­
chense Juventude; no Monti­

jo. Montijo - Montemor; em

Olhão, Olhanense· Fdrens¡>;
em' Portimão. Portimonense­
- Arroios; em Serpa. Serpa'
-Estoril.

J. G.

Por mais de uma vez te­
mos verberado nas colunas
deste jornal, o hábito per­
nicioso e miserável do uso

e abuso que, na nossa vila,
existe da earta anónima.
Ouliioa-se, com frequência

esse vício impróprio de gen­
te bem formada, de seres hu­
manos com dignidade men­

tal, esse vómito negro de al­
mas perversas e vis, que
bolsam das esterqueiras das
suas infectas mentalidades
a baba peçonhenta e infa­
mante sobre todos aqueles a

quem a sua inveja maldosa
distinguiu.

,

Não se lembram que Deus
não dorme e que, deste acto
imundo e fétido, terão de dar
contas mais cedo ou mais

. tarde, terão de sofrer a pe­
nitência que a Providência
reserva a quem não anda por,
caminhos direitos, claros e

dignos.
Não pensam que, feliz­

mente, amaioria das pessoas
a quem esses traiçoeiros sis­
temas de facada se destinam
são pessoas bem formadas e

que, de uma caria anónima,
'não' se tira mais que uma

ilacção. Ê que o visado tem
inimigos que só conseguem
distingui-lo querendo ames­

/quinhá-lo!
Não sentem toda a cobar­

dia de um acto de pirataria
infamante e indigna feita
atravez de um envelope e de
uma estampilha fiscal!
Mais cobardes, mesqui­

nhos e vis que os antigos ru­
fias que, apezar de assalta­
rem às esquinas, ainda orris­
cavam o corpo, e podiam re­

ceber o prémio da sua vil
atitude.
Tudo isto para esses mi­

cróbios da sociedade, é pou­
co, porque, em geral, a sua

pele está crivada de pústu­
las e nas suas famílias as

vergonhas são .tantas que
nada já os impressiona se­

não a inveja daqueles que
lhes são infinitamente supe­
riores em tudo.
Desgosta enfim saber que,

em Loulé, ainda há tanto

vampiro que cultiva o géne­
ro da carta anónima!
Azorraçuemo-los com es­

tes anatemas escaldantes
para ver se no fundo da la­
ma oerrinosa que lhes domi­
na o cérebro e o pensamento,
ainda há alguma coisa que
se aproveite, algum resio
não contaminado de peço­
nha e veneno.

R. P.

Correio diário
lias freguesias da vifa

Sem grande espavento, como

por vezes é hábito, levaram os

C. T. T. acabo há pouco tempo
um melhoramento importantis­
simo para as n.ossas freguesias
rurais, cujas populações por esse

motivo bustamte se regozijam.
Referimo-nos à distribuição

DIARIA de correio, que começou
exactamente no pretérito dia 16
de Àgosto. Desde essa data, a

correspondência é recebida em to­
dos os lugares das freguesias de
8. Clemente e S. Sebastião no

mesmo dia em que chega á Es­

tação local - em vez de dois ou

três dias depois, como antes
acontecia.
Muito nos regozijamos com o

facto, pois nil verdade trata-se de
uma medida que veiu beneficiar
grandemente o comércio, a indus­
tria e até os simples particulares
residentes nessas regiões.
Felicitamos as populações be­

neficiadas por esta regalia de que
passam a disfrutar e a Adminis­
tração dos C. T. T. pela feliz de­

liberoção, pois prova assim que
os seus dirigentes se preocupam
em servir melhor o público.

P,I PA S
Compram-se em bom es­

tado.
Informa a redacção deste

jornal.

.

melhorumentc
N f\ C 1- O N. f\ L
(Co�Hnuação da 1.· página)

nal, é nas caracterí-tícas que
contém de desenvolvimento e

ligação de duas faces. de duas
partes. do continente metro­
politano, até aqui separa-das
por todas as dificuldades de

\

comunicação.
Esse sim. que é o arqumen

to essencialmente nacional da
obra.

Esse sim. constitue o in­
teresse eminentemente nacio
nal, porque torna fácil, de to­
do o !Jab. o acesso às duas
zonas diferentes, atravé s da
sua capital. centralízadora de
toda a actividade 'da Nação.

E as vantagens de imediata
e automática realídade, reper­
cutir se-ão na elevação do
nível de vida e no interesse e,
fomento tur ístico do Alentejo
e Algarve.
Não e s

ó Lisboa que colhe
todas as vantagens específca
das no editorial do «O Sé­
culo».
Somos nós. sobretudo os

que estarnos àquém do T,-jo.
que vamos usufruir os benefí­
cios de tão maravilhosa con­

cepção e que por ela sonhá
vamos e aspirávamos há tan'
tas centenas de anos.

E' o Alentejo e o Algarve,
com toda a traça de virtualí
dades turísticas. com toda a

gama do seu folclore e das
suas belezas naturais que vai
ter aberto um roteiro, até,
aqui displicentemente aprecia-

,

.do pelas dificuldades de aces
so que oferecia.
E' ,a própria integração

destas duas lindas províncias
no conjunto Pátrio] até aqui
separadas por uma' ligação
precária e aborrecida.
E' na úníficação fácil, com-

pleta e perfeita de todas as

zonas do' País que está o sen­

tido específico da função na­

cional da portentosa obra.
Assim é falar de baixo pa­

ra cima. como convém e im­

pressiona os que vivem cá

deste lado.
R. P.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Associeção
de Assistência
à Mendicidade
rContinuação da 1.· página,

necessário elevar-se a Benefícên­
cia a toda a sua altura. a toda a

sua extensão, manifestar-se em,

toda a sua grandeza, tendo em

uma das mãos a esmola e na ou­

tra o coração com a consciência a

sentir tão elevado sentimento, pa­
ra que não se venha dizer que se

cuida mais do corpo do que da
alma.
Praza a Deus que estas des­

pretenciosas palavras" sensibili­
zem os corações daqueles que
ainda não contribuem para a As­
sistência à Mendicidade, e que
um frémito de civismo pelule ne­

les, nesses corações que se devem
prender com a virtude da Carí-' ,

dade, para auxiliarem aqueles que
não' podem trabalhar já ou pela
edade ou peladoença e que são
bem dignos de amparo da Asso­
ciação de Assistência à Mendici­
dade. Qual o louletano que não
cederá mats um pouco do que lhe
sobra das suas necessidades quo­
tidianas? Todos que tenham co­

ração.
Breve trataremos das possibi­

lidades da construção do Refei­
tório.

Augusto C. Bolotinha

TI;espassa-se
a antiga

Pensão C A S T A N H O
LOUL�

Cafés

senhora D. Luisa de Albuquerque
Rebelo, Major Luiz de Albuquer­
que Rebelo e Dr. Francisco de

Albuquerque Rebelo, meretissimo
Juiz na F'igueira da Foz.
- Também no dia 9 faleceu em

Lisboa o sr. Manuel Teotónio de

Assunpção, natural desta vila,
que deixa viuva a senhora D. Ma­
ria Farrajota Cavaco da Assun­

pção e era cunhado do nosso pre­
zado amigo e assinante sr. José
Guerreiro Farrajota Cavaco, D.
Olinda Farrajota Cavaco Ramos,
casada com o também nosso ami­

go sr. José Maria Ramos, funcio-
nário superior dos C. T. T. em

Faro e do sr. Orlando Farrajota
Aleixo.
As ilustres faroHias enlutadas

apresentamos sinceras condolên­
cias.

Em recente artigo do 1W8.� o

prezado colaborador que se ocul­
ta sob o pseud6nimo de Solimão
F'agundea, foi focado o que, sem
dúvida alguma e para vergonha
nossa, se pode chamar a mazela
âos nossos cafés. Salvo o nota ca­

ricatural, o que se escreveu tra­
duz o que é o ambiente de café
nesta vila e ainda há dias um

forasteiro nos fazia notar o des­
conforto desses estabelecimentos,
quer no que respeita' às pr6prias
instalações, quer quanto ao ser­

viço quér ainda quanto ao ves­
tuário de criados, ençraæaâores
e [requenttuiores,
Essa pessoa os classificou com

propriedade como reles bote­
quins.

,

Cremos que os responsáveis
por tudo isto são os proprie­
tários e exploradores desses es­

tabelecimentos que não sabem
conservar-lhes o nível correspon­
àente aos «cafés», os pr6prios
frequentadores que se sujeitam
ao mau serviço, às incorrecções
dos criados e se deixam irmanar
com os que nãotêm a compostu­
ra conveniente e as autoridades
que não obrigam os proprietários
a satisfazerem' as condições le­
gais

-

de h�giene, estética e de­
côro.
Agora que a questão foi levan­

tada, será oportuno que a Câma­
ra e o S. N. 1. revejam a classi­
[icação desses estabelecimentos
e que aqueles que não satisfa­
çam às condições necessárias,
passem a ter alvará de botequim
e a sujeitar-se ao respectivo ré-
gime. _

'

Estamos quase no fim do ano,
pois tomem-se já as providências
necessárias para que, ao tirarem
novas licenças para o ano novo,
se possa impôr aos cafés uma vi­
da nova.

Que quem passa por aqui não
leve a impressão de que em Lou­
l6 s6 há tabernas I e de que a po­
pulação desta vila. continua a sa­

tisfazer-se com o pífio e com o

reles.
J. R.

«»--«»--«»--«»--«»--«»--«»

de

QUARTEIRA
Teem sido extreordinérie­

mente animados e concorridos
por oereneentes de outras

praias. os espectáculos sequi­
dos de beile, que à� 5,"S feiras
se realizam na Esplanada
desta Praia"
No dia 12 beneficiémos de

uma noite muito agradável,­
como sêo, geralmente. as noi­
tes da beira mar pois, como

diz o poeta, tem por pano de
fundo ...

a procissão das velas
, pescando à linha e ao candeio!

Os [requentedores da Es­
planada assistiram a um bom
serão de arte. e a mais uma

exibição da afamada Orques­
tra Pexjúlie. Actuaram. Ma­
ria Eduarda. boa voz algarvia
hoje ao serviço da Rádio, e

[oseca, um artista cada vez

mais perfeito nas suas imita

ções e números originais.
c:»

Na próxima quinta, feira.
dia 19. exibem se os artistas
Yola e Paulo, bailarinos de
nomeada. que jd actuaram
em [ilmes: e serão executadas
as' musicas da Canção da
Praia de Quarteíra, pere cujo
prémio de mil escudos já se

receberam várias composições,
Preside ao respectioo júri

O maestro algarvio Pavia de
Magalhães. que faz 'p'lrte dos
corpos directivos da Casa do
Algarve, em Lisboa.

Um dosdois

Um 2,° andar. apr z "bras
de completa remodel, çào, no

Largo GdgO Coutinho, n." 2.
_' Armaz:>m muito e�prlço­

so. no n.O 4 do Lalg) G. go
Cf\utlnho. contornando prlra a

Av, Jo�é da Costa Mealha.
Tratar com o proprietário

António Frdncisco Contreiras.

850 LIVROS
De várias colecções, em

bom estado. Vende só na to­
talidade: Rogério Pereira
Marcelino - Avenida Mar­
ça! Pacheco, 4 - Loulé.


